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0 governo”
no parlamento

Festeja-se muito, e juslificatnen-
te, o facto de termos regressado ao
regimen parlamentar na regulari­
dade do trabalho das duas cama-
ras.

Também nós queremos celebrar,
como patriótico, o acontecimento
político, porque cm quatro mexes
dc sessão, os incidentes extraordi­
nários que houve se limitaram ex-
clusivamenle ao.record de franquis-
tas e republicanos, habilitadíssimos
caçadores manobrantes no mesmo
terreno cyncgetico.

E* verdade. Estão correndo nor­
malmente, regularissimamente, as
discussões do parlamento, e com
essa normalidade só o paiz tem a
ganhar em credito, honra e digni­
dade.

Mas o seu a cada um, porque
todos quantos souberem apreciar
os factos na sua sequência hão-dc
chegar a esta conclusão, que im­
porta registar; que foi o partido
regenerador, na opposição, opposição
que em Portugal só elle sabe fazer
correctan.enee, que determinou o re­
gresso ao regimen representativo.

Póde ser que outros se empavo-
nem, ou queiram empavonar-se
com esta situação.

Pódc ser, porque ha muita gen­
te que gosta de figurar á custa
alheia, mas como na praça despe
aqttclle que o alheio veste, nos termos
do porluguezissimo dieta do, os que
se atlribuirem a honra que nos per­
tence apenas traduzem intenções

FOLHETIM

o hibior thesooro
JUarquez de Villasinda {D. Luiz Valera)

(Continuação)

Dito isto, Zarpenit, pedindo licença a
seu pae, recolheu-se tranquilla aos seus
aposentos. *• -p

II ,2

Morsés ficou só o vendo que não o li­
vrava de apuros a resposta de sua filha,
decidiu-se a seguir o parecer d esta, pa­
ra o que mandou convocar promptamen-
te o seu real conselho.

Compunha-se este dos sete magnates
sacerdotes raais sábios do reino paflago-
nico. Tres horas estiveram reunidos
Morsés e os sete disveladissimos varões.
Ao fim do que e muito descutir, sem que 

se chegasse a coramum accordo, Mikal,
o mais velho e atilado dos conselheiros,
impondo silencio aos demais e dirigindo-
se ao monarcha, fallou d’esta maneira :

— Senhor : em vista da diversidade
do opiniões dos conselheiros e de que
os quatro príncipes, a meu vêr, tem
egual mérito, proponho-te o seguinte
modo de resolver a questão :

Abramos um concurso entre elles, de­
mos-lhes um anno de praso. Seja então
eleito aquelle dns pretendentes que cor­
rendo mundo, logre encontrar e trazer-te
em offerta a coisa que seja mais rara e
do mais alto valor, no juizo dos aqui
presentes, reunidos em tribunal no dia
em que expire o praso concedido. D’es-
te modo se aquilatarão e differenciarão
melhor as qualidades dos quatro candi­
datos c assim se sairá certamente de
embaraços sem molestara ninguém, ga­
nhando ainda alguma coisa de inestimá­
vel preço.

Parecendo bem ao rei o conselho de
Mikal, e n’aquella mesma noite ao fim
d’um banquete que offerecia aos prínci­
pes, declarou a estes o que havia deci­
dido.

, da expoliação, em que não con-
( sentimos.

Quem não viu? Quem não obser­
vou?

■ Todos viram, todos observaram.
O franquismo levou Ires annos

: inteiros a dizer, a repetir, a repi-
; sar, a glosa — nem elle tinha outro
| thema para os seus libellos! — que
i estávamos entendidos e mancom-
I munados — progressistas e regene-
j radores. Não havia differenças en-
i tre nós — gemeos da mesma poli-

tica. | ' .i lisd , 3
| Não tinha outio motivo para os
seus trauteainentos. Não tinha ou­
tra glosa para as suas decimas. Não
linha outras permissas para as
suas conclusões. Não tinha outros
argumentos para as suas polemicas.

Mas esse entendimento era de tal
fórtna, que sem republicanos no
parlamento, porque nunca os auriliá-
mos contra monarchicos, os conflictos
parlamentares se succediam, sempre
provocados pelos progressistas, que des­
tarte se manifestavam unidos com-
noscol E tanto se succediam, que se
tornou necessária uma dissolução
por effeito dclles, embora houves­
se força de resistência para se não
cahir na dictadura, por elles pro­
vocada, como se fizera em 1895. I

Tal era o entendimento de progres- I
sistas e regeneradores — these dc
todos os libellos e catilinarias da
propaganda alegrcinente messiâni­
ca do grupo político que se encon­
tra no poder, subindo a elle por ef-
feilo do regimen da desordem, que
chegou a consagrar, sanccionando-
o, na conhecida formula do mor-
rorio e vivorio á discreção!

Era d’este feitio esse entendimento,
de. que o mesmo franquismo atida- j
va pelos modos desejoso, pois que I
em Março de 1906 conseguiu reali-
sar o que já tentara em 1904, de­

cretando-se a colligação com arti­
gos de lausperenne no Diário Illustrado
e no Correio da Noite, que é utn en­
tendimento do verdade, como era
infundado e falso aquelle de se di­
zia mal com a sinceridade com que
a raposa da fabula desdenhava dos
maduros cachos pendentes da alta
latada das suas cubiças !

E assim, se progressistas enten­
didos com regeneradores, provoca­
ram conflictos com o governo d’cs-
tes, que obrigavam a dissoluções,
os regeneradores, combatendo aber­
tamente franquistas e progressis­
tas, de facto entendidos, procedem de
fórrna no parlamento que justifica-
damenle se celebra a tegularidade
e normalidade dos trabalhos par­
lamentares !

E o que elles poderiam fazer,
com resultados certos, tendo as­
sumpto apropriado, se quizossetn,
na sua opposição declarada, intransi­
gentemente incompatível, proceder
para com o governo inimigo, com
os progressistas procederam por
muitas vezes para com o gabinete
que no critério do grupo francaéeo
era seu conluiado !

Mas não fazemos d’essa opposi­
ção decadista, e é por isso que o
regresso, que se celebra, do par­
lamentarismo á normalidade e Re­
gularidade dos seus trabalhos, é j
unicamente resultante de serem dos 

(Do «Noticias de Lisboi»,'.

Entre pescadores
— Você faz mal cm pescar sempre no

mesmo sitio.
Porqne ?
— Ora I porque ha de ser? Porque no

fim de certo tempo os peixes já o co­
nhecem!

regeneradores o
na opposição.

partido que se encontra
wb rO
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CONHECIMENTOS UTEIS

Ciillura da balata
Ninguém desconhece a importân­

cia da batata na alimentação e por
consequência,a sua cultura deve obo-
dccersempre a preceitos rccommen-
dados pela experiéhcia e pela pratica.

A preparação do solo para a se­
menteira de tão precioso tubérculo
é uin faclor e dos mais considerá­
veis para se obter a desejada ferti­
lidade e excellente producção.

Diz-sc : a balata tem poucas raí­
zes e por consequência basta cavar
superficialmente o solo para assegu­
rar á planta condições favoráveis
de «•xistencia.

Outros, pelo conlrari >, aflirinim:
a mobilisação profunda do solo só
apresenta vantagens c é a primeira
cousa a fazer para se obter um ren­
dimento elevado.

Ambas estas opiniões pcccatn por
absolutas, demonstrando que so
ignora a complexidade da agriculiu.
ra.

A batata precisa de iniiita agua
para se desenvolver. Ora, nos solos
leves, saibrentos e pedregosos; nos
terrenos calcareos repletos defen­
das c nas terras formadas de par­
tículas grosseiras, especialmente
qnando o clima é sècco', a mobili­
sação profunda do solo é (lesfavora-
vel. Auginenlando a permeabilida­
de, excita as oxydações nos perío­
dos húmidos e determina a decom­
posição rapiJa dos estrumes « das
matérias organicas, a ponto de não
deixar produzir a accumulação dos
hiimus. Por outro lado f.icilila a
penetração da agua na terra, o que
seria um beneficio.se çlla não se
escoasse no sub-solo.

Sangnr acatou gostosaiuente a doter-
minaçào do monarcha, Osorkon, Hiradés
e Kamit resmungaram iun pouco, mas
como o rei paflagonico permanecesse
impávido, acabaram também por confor­
mar-se com a sentença e cada um van­
gloriando se, certo de descobrir coisa de
raro e primoroso valor, considerando-o
já como seu futuro sogro.

No dia seguinte os quatro príncipes
sairam de Amastris, cora os seus séqui­
tos e lançaram-sc pelo mundo em busca
de ohjecto» maravilhosos.

No mesmo dia Zarpenit, a princczá,
por ordem do seu pae retirava sc a
uma regia herdade próxima da capi­
tal. Alli havia de permanecer até que
regressassem os transhuraantes candida­
tos. Zarpenit tinha qúe dedicar-se o
anno inteiro, segundo o costume-pafla­
gonico a preparar-se, pulir e untar-se;
esfregar-se cora miríficos unguentos, po­
madas, essências e pastas, afim de
que a sua culis se suavisasse ainda
mais e remoçasse seu garrido corpo se
possível fôra, cuidando-se ella cora es­
mero minucioso, de sorte que ao avis-
tal-a o primeiro eleito se enchesse de 

ternura e lhe palpita-sc o coração dê
alegria !

Durante mezes successivos, por mer­
cadores estrangeiros chegavam a Amas­
tris, Morsés foi sabendo vagamente
alguma coisa do que se passava c«jn
os príncipes Osorkon, Hiradés kamit.
Dizia-se de um ou outro que elles
haviam passado por tál ou qual' estu­
pendo transe, que percorriam longas
terras habitadas por estranhos sbros/oit
que; haviam conquistado algum talis-
man, ou adorno magico. Dó priffeipe
Sahgar nada se sabiá ! Parecia haver
caldo n’algum poço.’ Pcrdéu-se o ras­
to d’ellc a poucas horas da sua par­
tida do Amastris; até so fgnorava por
•d'onde saíra do reino Putlngonico.

Mikal, o discreto dizia a Mc .rsés:
— Sangar nada fez de proveitoso

por isso (pie do seu nome não sç, fal­
ia. Já não reatam mais do que tres
competidores. E no fim d'um anno, fi-
ctuào quando mnito’ dois; talvez só re­
gresse a Amastris um dos príncipes ou
quem sabe nenhum e assim se resolverá
a questão, da maneira mais airosa.

(Continua).
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A terra secca facilmente aquece.
As batatas, não encontrando a agua
que lhes é necessária, estiolam, is­
to é, murcham e perecem. Convém,
portanto, que estes solos sejam'la­
vrados ou mobilisados superficial -
mente, afim de manter tanto quan­
to possivel a compacidade das ca­
madas profundas e favorecer assim
a humidade de que a planta tan­
to precisa.

Nos solos compactos, a prepara­
ção do terreno obedece a outras re­
gras, havendo grande vantagem em
mobilisal-o profundamente. Nestes
terrenos quanto mais cedo se fize­
rem as lavras, melhor. Com a mo-
bilisaçãoda terra a agua das chu­
vas de inverno infiltra-se nas cama­
das profundas, ficando o solo com
reservas dagua que são de grande
beneficio se a prima vera decorre
secca.

Taes são os principaes preceitos
a segnir quando se trata de prepa­
rai- um dado terreno para a cultu­
ra da batatar i - |mw»l>

E' uma cultura facil, mas por is­
so mesmo; poucos cuidados inerêce
do'<5Ultivador, quando devia ser o
contrario; por se tratar dc um ali­
mento que oeciipa na economia
agrícola e social um logar importan­
tíssimo. : ■ l/ííçd '

IMPRESSÕES & NOTICIAS
A soelednde

Encontrar se enfermo em Braga
o nosso respeitável ainigo e illus-
tic correligionário, ,sr. conselheiro
Amaro d’Azevedo Araújo e Gama
antigo administrador d'este conce­
lho.

Sua ex.1, n’estes últimos dias,
infelizmente, tem alcançado poucas
melhoras. .

Desejamos lhe do coração o seu
completo restabelecimento.,

-- is.* • —
Juízes substitutos

Para no anno corrente servirem
de juizes substitutos n’esta comar­
ca, foram nomeados os srs. drs.
Alfredo Ribeiro, Rodrigo Antonio
Leite da Cunha, João Pimenta de
Souza e Gama c Francisco Barbosa
de Brito. irp.u h <.i.

Um portuguez lllustre

Na curiosissima secção do «Primei­
ro do Janeiro», Calendário Hislorico,
que o bello espirito de Guedes de
Oliveira esmalta, por, vezes, de
scintillante graça, veio publicada
ultimamente a seguinte ligeira bió-

Sraphia do visconde de Sotto-
[aior, que é uma das figuras mais

sympathicas da nossa epoeba cons­
titucional :

Em 19 de janeiro de 1893 —
Morre o visconde de Sotto Maior.

Em categoria de sangue com-
mum, era conhecido por Antonio
da Cunha Sotto Maior, derivando,
no sangue azul para visconde de si 
mesmo.

Foi um homem dc espirito e
uma replica sua a um ministro
mal-creado define o homem. Uma
vez, cremos que nó parlamento, de­
batia-se uma questão financeira em
que Sotto Maior entrou, combaten­
do o ministro. Este, um pouco aze­
do, respondeu ao visconde que

uem tão mal administrara a sua 

■íalendarlos I f<

que passou por ser o arbitro das Fillms do Céo, do que é proprietário

Pelo tribunal

De Eugênio Ribeiro:
A grippe

Avé-Marias

REGISTO
Conselhos caseiros

Conservação de carnes — Nas lo­
calidades onde não é possivel adquirir a
carne diariatnonte, póde aer esta con­
servada do seguinte modo: Toma-se a
quantidade de carne que se julgue con­
veniente para os dias em que o talho
não se abre e submerge se em inôlho
preparado com azeite, sal, pimenta, al­
guma salsa c umas (folhas do louro, to-
railho e cebolas partidas. A carne ha-de
ficar completamente coberta ppr esse
môlho, e devp sev voltada uma vez em
cada vinte e quatro horas. Assim con­
servada, a carne, ao fim de tres ou qua­
tro dias, nào apresentará difterença al­
guma, comparada com a carne iresça,

| comprada no proprio dia.

Pelas èstradas, pelos caminhos,
Vão pobresinhos que pedem pão.
Dos pobresinhos Avé-Marias
São melodias do coração I

Sobre os portaes de casas velhinhas
As criancinhas também esmolam,
Das criancinhas Avé-Marias
São melodias que nos consolam !

Pelo mar largo vão marinheiros
— Aventureiros; longe das serras;
Dos marinheiros Avé: Marias
Sào melodias das suas terras 1

sr. Thomaz José Soares.
Agradecemos tão gentil offerta.

• X‘» i:..

Ainda da mesma cidade recebé-
mos do nosso ainigo e subscriptor
sr. João Rodrigues d’Araujo Perei­
ra, honrado negociante na Praia do
Flamengo um formosíssimo cromo
com a dedicatória a ouro enviando-
nos Boas Festas.

Retribuímos e agradecemos.
•

Pelo correspondente nesta loca­
lidade da Companhia da Mala Real
Ingleza, sr. Alexandre José Pereira
Calheiros, foi-nos offerecido lam­
bem um elegante kalendario a co­
res, de desfolhar ao mez, muito
illucidativo para as pessoas que te­
nham de embarcar nos paquetes
daqtiella companhia.

Os nossos agradecimentos.
Foi designado o dia 15 do pro-

ximo fevereiro para a continuação
do julgamento de Abilio José de
Freitas, Annibal d'Oliveira Barros,
Conceição Vivas, José d’Oliveira e
outros, d'esla poyopção de Villa
Verde,—o qual havia começado
na segunda-feira ultima.

*
Responde amanhã em audiên­

cia geral, pelo crime de furto,
José Maria Leandro da freguezia
d'Atbâes, que se acha preso nas
cadeias d'esta comarca.

Preço dos cerenes

N<> mercado que se realisou hontein
no Piêo de Regalados, os generos re-
guloram pelos preços seguintes :

Milho branco.
Dito aniarello
Centeio.!.'1.
Milho alvo ,
Feijão branco
Dito aniarello .
Batatas novas
Azeite almude .
Ovos, 7 por

A grippe, que todos os invernos
se apresenta com uma certa insis­
tência, tem-se manifestado este an­
no com maior intensidade, não só
entre nós, mas também lá fóra, o
que pode attribuir-se á temperatu­
ra extraordinariamente fria.

A grippe ou influenza caracteri-
sa-se por uma coryza e pelos sym.
ptomas ordinários de uma bronchi-
te pouco intensa côrti febre, cepha-
lalgia, quebramentõ, cansaço, e uni
abatimento notável das forças, pou­
co em rçlação, quer com o soffri-
tuento, quer com as lesões que se
obServam.

Os doentes logo de principio
qiiéixam-se dc mal estar, estão aba­
tidos, sentem dôrés peio peito e pe­
las pernas; teem uma cephalalgia
das mais violentas, algumas vezes
atraz, ora geral, ora limitada á ca­
beça, com vertigens e zumbidos de
ouvidos.

A cara do doente denota soffri-
mento grande; a prostração, algu­
mas vezes, vae até um grau ex­
tremo, de maneira que se chega a
imaginar ter o começo de uma
graride doença. Muitas pessoas teem
até syiicopes ê desmaios. A febre
variavel, ora violenta, ora ligeira,
tem geralmente medíocre intensida­
de, quasi sempre augmenta para a
noite que se passa agitada,.

Tem-se todos os signaes de .in-
flammação das membranas muco­
sas; perde-se o olfacto, os olhos
encerrados, loermejantes, muito sen­
síveis á luz. A’s vezes tem-se lam­
bem dores de garganta, com rou­
quidão e pigarro; a tosse é mais ou
menos frequente, primeiro secca,
c depois com expectoraçâo abun­
dante. Ha casos ainda cm que sc
manifesta a oppressãp, o fastio, o
vomito e a diarrheiã.

Em geral, a grippe segue uma
marcha continua e rapffia, nos ca­
sos benignos, de simples grippe, dura
4 a 10 dias. A maior parte dos
doentes fieam durante muito témpo

ue a dura-
<> está em
Nã®é ra­

lar-se
i com
uma

Por entre as fragas sobre os rochedos
Em bandos ledos, loiros pastores,
Cantam singelas Avé-Marias
— São melodias dos seus amores !

E nas lareiras de escuros lares,
Choram pesares santos velhinhos;
Ai, dos velhinhos Avé-Marias,
Sãò melodias dos seus nctinhos.

Também minhalma muito em segredo
No seu degredo d’uma saudade,
Resa constantes Avé-Marias;
— São melodias da mocidade.
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Os discursos do sr. Illntzc
Ribeiro
Os dois discursos proferidos pelo

sr. conselheiro Hirttze Ribeiro, na
camara dos pares em dezembro
passado, o primeiro sobre os adean-
tamentos á Casa Real c o segundo
cm defeza do ultimo ministério re­
generador, começaram já a ser im­
pressos, depois de revistos pelo
eminente chefe do partido regene­
rador o que a isso gentilmenle se
prestou.

A distribuição por todo o paiz
começará a fazer-se em fevereiro
proXimo. Esta homenagem ao illus-
tre estadista é feita por subscrip-
ção em todo o paiz tendo sido dis­
tribuídas as listas respectivas entre
os membros do partido regenera­
dor. Essas listas contendo o nome

I dos subscriptores e a quantia sub-
j scripta, serão depois luxuosamente
; encadernadas e offerccidas ao sr.
I Hintze Ribeiro como lembrança da
I homenagem prestada. Essas listas
I devem ser enviadas cóm urgência
! ao iniciador da homenagem, sr. São

Boaventura, na Avenida Duque de
Avila A. M. C. — Lisboa.

As adhesões recebidas até agora
são enlhusiasticas. A tiragem d’es.
tes dois discursos em elegante fo-
lhelo, que conterá também um bei-
io retrato do chefe do partido re-

| generador, será de cem mil exem-
I piares, altingindo as despezas de
. impressão e distribuição por uns

dois a tres contos de réis.

Íncdn
etn-

Reccbemos dos srs. Macedo & i roldão
Tinoco, estabelecidos no largo de ro> P
S. Francisco de Paula, no Rio dc indj%vi(]
Janeiro, e nossos prezados amigos Í|cniidâ
e ftssignantes, um formoso kal#h- I doença Tios fflaís ahmHnas. E<esta
dano (Ilustrado para o corrente an- , lentidão de convalescença, esta du-
no, que muito agradecemos. ração indeterminada de uma pros-
.... , . I tração custosa, de uma fraqueza
Por Jíitermedlo do nosso j insuperável, são bem mais ca ra-

sr José Gomes Braga da rua de S. Cleris|icos* (ft^a doonça que os
Chnstovão, da mesma mdade, reco- se|,s |(|, i<(S syrnpl(imsi ouro
bemos dois bonitos kalendanos de differentes da bronchile c da pneu-
desfolhar dia a dia, do Restaurente |^<„lia> no t.omeço.

E' necessário evitar a grippe a
todo o preço, não tanto pelo terror
da affeçção, como pelo medo do es­
tado em ella nos deixa,

casa, não tinha autoridade para dar
conselhos ao paiz sobre assumptos
eçonomicos.

Solto Maior replicou «in conti-
nemi»: — Como eu gastqi a minha
fortuna sabe-o Lisboa, sabe-o o
paiz inleiío; como o sr. ininistro I
adquiriu a sua é quo ninguém sa­
be.

Foi também jum dos janotas mais
refinados do,seu tempft'de ¥àpftí," e
não perdeu a tineta durante os oi­
tenta e tantos annos que viveu. O
seu guarda-roupa fazia inveja ao do
príncipe de Ga lies. A este mesmo,

elcgancias antes de ser Eduardo VII,
deu Sotto Maior lições de janolismo.
Na corte de Stockolmo, onde foi
ministro de Portugal, era o nosso
visconde o Petronio-mór, chegando
na cidade a haver á venda objeclos
á Sotto Maior^fl ^log'811»»!
putarrlhe a marca. (;h f

O ministro a quetn o visconde de
Solto-Maior respondeu pela for­
ma referjda, ora Antonio Bernardo
da Costa Cabral, mais tardo conde
de Tliomar.

Antonio da Cunha, Sotto-Maior
doirou um filho, que c hoje oflicial
da marinha de guerra dinamarque-



rOIJIA, DE VILLA VERDE

ANNUNCIOS
Éditos de 30 dias

l*^o inventario por
obito de F rancisco Joa­
quim Gomes, viuvo»
que foi da freguezia
d’Athàes, desta comar­
ca, correm editbs de
trinta dias, a citar o
ijiteressado, Antonio
Joaquim Gomes, sol- I
teiro, maior, auzenté
no Brazil, para lodos
os termos, até final,do
mesmo inventario, sob
pena de revelia.

Verifiquei a exacli-
dão — O juiz de direi­
to—N. Souto. 2016

O escrivão Gaspar
Augusto Telles.

VIDEIRAS
Vendem-se videiras for­

tes, de dois annos muito
bem enraizadas das castas
Aramou, Alvaralhão,
Alleante Menrl Bous-
chct, Pctlí llousciieí,
Cirande Aolr dc Ia Cal-
mette, ao preço de 360
réis a duzia.

Pedidos acompanhados
da respectiva importanoia
a João de Souza Malheiro,
Quinta da Torre, Soutello,
correio de Braga.

I tra segunda vez em
praça por metade do

1 valor que é a quantia
■ de 30-5380 réis sendo
; da responsabilidade do
! emphyteuta Manoel Go­
mes, casado, do logar

I das Valias, freguezia
de São Mamede d’Es-
cariz, o fôro ou pen­
são de 16 litros 882
millilitros, — e da res­
ponsabilidade de Ma-
tbias Gomes, casado,
do logar de Bogalhei-
ros, de Parada de Ga-
tim, o fôro ou pensão
de 67 litros 528 millili-
tios, fôro este ou pen­
são imposto nas leir *s
chamadas de Joanne.
= O foro ou pensão
de 101 litros 202 mil-

| lilítros, de milho gros­
so, que entra segunda
vez em praça por me­
tade do seu valor que

: é a quantia de 33#120
! réis sendo da respon­
sabilidade do emphy­
teuta João Fernandes
Boalhosa, casado, da
freguezia de Moure, o
fôro ou pensão de 50
litros 646 millilitros de
milho grosso, e do em­
phyteuta Antonio Dias
de Magalhães, da mes­
ma freguezia, egual fô-

Arremataçào

No dia 27 do cor­
rente janeiro, por 11
horas da manhã, e á
porta do tribunal des­
ta comarca, entram em
praça pela segunda vez
e por metade do seu
valor os fóros abaixo
descriptos, penhorados
ao executado José Coe­
lho d’Araujo Ribeiro,
da cidade de,. Braga,
para pagamento da
execução de sentença
que lhe move Ma­
noel Rodrigues da Sil­
va, e esposa Dona
Emilia Leite de Souza
e Silva, e outros, to­
dos da cidade de Gui­
marães, como mostra
a deprecada para este
fim vinda da mesma ci­
dade e comarca, extra-
hida da mesma exe­
cução. os quaes fóros
são os seguintes: =

ro ou pénsão também
de milho grosso, im­
posto nos prédios cam­
po da Seixosa, e cam­
po e moinho da Sei­
xosa. — Pelo presente
são citados quaesquer
credores incertos do
executado para dedu­
zirem os seus direitos
na fôrma da lei pelo
cartorio do quarto of-
ficio de que é escrivão
Brandão.

Verifiquei a exacti-
dâor^O juiz de direito,
N. Souto. (2014

Éditos de 40 dias

Pelo juizo de direi­
to d’està comarca, e
cartorio do escrivão do
terceiro oflicio, correm
éditos de quarenta dias,
a citar Domingos José
Fernandes da Lomba
e mulher Dona Rosa
Fernandes da Lóinba,

FÓROS

O fôro ou pensão de
84 litros 410 millilitros
de pão meado, que en-

auzentes em parte in­
certa nos Estados Uni­
dos do Brazil, para na
segunda audiência pos­
terior ao prazo dos

incertos que sp julguem
com direito á herança
do dito fallecido, para
na 'segunda audiência
daquelle jttizò, que te­
rá logar depois de fin­
do o praso dos éditos,
verem accusar a cita­
ção, e ahi marcar-se-
lhes tres audiências
para contestar, sob pe­
na de revelia.—As au­
diências naquelle mes­
mo juizo fazem-sej to­
das as terças e sextas
feiras de, cada semana,
por 10 horas da ma­
nhã, no tribunal judi­
cial em S. João líovo,
não sendo dias feria­
dos ou santificados por
que sendo-o se fazem
nos immediatos não
sendo também legal­
mente impedidos.

Verifiquei a exacli-
dão — O juiz de direi­
to, N. Sbulo.
<âO escrivão Augusto
Feio Soares de Azeve­
do. (2015

tis ta Lessa, correm seus
termos uns autos ei­
veis de justificação avul.
sa, com audiência do

ca do Porto, e carto­
rio do escrivão do se­
gundo oflicio, Antonio 

éditos, verem accusar,
a citação e marcar-se-
lhes o prazo de tres
audiências para con- Augusto Pereira Bap-
testarem, querendo, a
acçãoordinaria que lhes
move Dona Rosalina
de Brito ou Dona Ro­
salina de Jesus de Bri­
to e marido José Ma­
ria de Brito Galvão,
da freguezia de Sahba-
dim, comarca dos Ar­
cos de Val-do-Vez, e
na qual pedem para
serem julgados como
herdeiros e represen­
tantes de João Narci­
so de Brito e este do
teslador José Maria de
Brito e condemnados 

Ministério Publico e
interessados incertos,
nos quaes os justifi
cantes Miguel Ferreira,
solteiro, maior, da mes­
ma cidade do Porto—
Maria Joanna Ferreira,
solteira, maior, de Bra­
ga,— Angélica Alves
Gaio, solteira, maior—
Francisco Alves Gaio,
com outhorga de sua
mulher Rosa da Ro- 

os ditos Réos a abri­
rem mão para, elles, e
a restituir-lhes os bens

cha, Salvador Alves
Gaio, solteiro, maior, e
Maria Alves Gaio, au-

e seus rendimentos,
desde a morte do mes­
mo testador, que em
execução de sentença
se liquidar, salvo para
os outros herdeiros o 

ctorisada por seu ma­
rido Manoel de Vas-
concellos, estes d’esta
comarca de Villa Ver­
de.—pretendem habili­
tar-se como herdeiros

direito da sua respe- de seu tio Francisco
cliva parte. As audiên­
cias neste juizo, fazèrh-
se todas as segundas
e quintas-feiras de ca­
da semana, não sen­
do dias feriados ou
santificados, por que
sendo-o se fazem nos
immediatos, se não fo­
rem legalmente impe­
didos, por 10 horas
da manhã, no tribunal
judicial, sito ao sul do
Campo da Feira.

Verifiquei a exacli-
dào.==O juiz de direi­
to, N. Souto.

O escrivão do ter­
ceiro oflicio. Augusto

José Ferreira, falleci­
do em agosto do anno
findo, na cidade de
Santarém, Estado do
Pará, Republica dos Es­
tados Unidos do Bra­
zil, no estado de sol­
teiro, sem descenden­
tes, nem ascendentes,
nem irmãos vivos, e
sem deixar qualquer
disposição de sua ul­
tima vontade. Que as­
sim devem os justifi-
cantes ser julgados co­
mo herdeiros do fina­
do seu lio Francisco
José Ferreira, para o
efleito de haverem a 

LRGRiniílSDEIHULHERES
Éditos de 30 dias

No inventario, por
obito de Rosa Maria
da Conceição, viuva,
moradora que foi na
freguezia de São Mar-
linho dEscariz, desta
comarca, correm éditos
de trinta dias a citar
os interessados, Anto­
nio dOliveira e José
d’Oliveira Primo, sol­
teiros, auzentes em

Feio Soares de Azeve­
do. (2012)

Cozinha e Copa
0 mais desenvolvido e comple­

to manual é o Tratado Com­
pleto de Cozinha, por Car­
los Bento da Maia, conceituado
auetor dos «Elementos d'Arle Cu­
linária», obra esgotada.

O Tratado Completo de
Cozinha em publicação é illus-
trado profusamenle, e o preço da
assignalura é de 40 réis semanaes
por caderneta, ou 200 réis raen-
saes por tomo de 5 cadernelassf!

Peçam prospeclos e cadernetas
specimens á livraria Guimarães
& O." — Rua de S. Roque, 108
LISBOA. *9ff. ix o?.;! C -

Éditos de 30 dias

sua rcspectiva parle na
herança e para os mais
efleitos legaes. Ficam
citados por éditos de
trinta dias, contados da
ultima publicação do
respectivo annuncio no
«Diário do Governo»,
quaesquer interessados 

parte incerta, do Bra­
zil, para todos os ter­
mos, até final, do mes­
mo inventario. 2013

Verifiquei a exacti-
dão —O juiz de direi­
to, N. Souto.

O escrivão, Gaspar
Augusto Telles.

ABC DO F»OVO
Para aprender a lèr

Por TRINDADE COELHO

Com desenhos dc RAPHAEL BORDALLG PINHEIRO
80 paginas luxuosamente illustradas

Avulso 3 O réis, pelo correio G O réis
Descontos para revenda : até 500 exemplares, 20 ’

de desconto; de 500 até 1000 exemplares, 25 ,°/B; de 1000
5000 exemplares, 30 ’/•• <«■..............■> >

A’ venda em Iodas as livrari:is do paiz, ilhas e, ultramar

J-^elo juizo de direi­
to da terceira vara ei­
vei da cidade e comar­

c na ensa editora
í?‘XlVRARIA AILI.AT JO

«LA DO OIRO, 242. 1.•-LISBOA
Aooeitam-se correspondentes em toda a parte.
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0 JHODfl ILLUSTRfiflfl
Jorna e modas para senhoras e

EDITORES — BELEM & C.ft— DE LISBOA

LAGRIMAS DEMULHERES
creauças

ediçàj com figirinós color i |

Trimestpc 1100 | A; no. '400
Semestre 2100 | A-úlw 300
2». edição com figurinos colorido

Trismeslre 850 [ Afino 3000
Semestre 1600 | Avulso 100

Assigna-se e vende-se na antiga
casa Bertrand José Bastos, rna
Garrett, (Chiado) 73 75 — Lisboa j

MM flIlllSTÍO,
A obra consta de cinco volu

mes distribuída em fasiculos da
40 paginas de texto atn quarto e
duas columnas e seis estampas ;
upressas separadamente.

Preço de cada íascicnlo 100 réis.

pagos no aclo da entrega; para I
as provincas franco de porta j
Os assignanles da província pa­
garão de cinco em cinco fásci-
oulos, enviando-Sé pelo correio I
os competentes recibos. j

as pessoas que desejarem re- j
ceber mais que um fascieulo se-

ConCados na protecção que nos leem dispensado os nossos leitores,
vamos dar começo á publicação do novo romance LAGRIMAS DE
MULHERES, cujo entrecho, habilmente traçado e desenvolvido com
extraordinário perícia, está destinado a produzir verdadeira sensação
no nosso mundo lilterario.

LAGRIMAS DE MULHERES é uma producção lideraria do famo­
so romancista D. Julian Gastellanos, auctor das obras já publicadas
e tão lisongciramente apreciadas pelos nossos assignanles, Duas
jUàrhjres. O Amor fatal e Vingarças de Mulher. Este admiravel tra­
balho é constituído por situações e pcrepecias profundamente com-
movenles. que se succedem quasi sem interrupção, e que imprimem
e toda a obra um cunho allamente dramatico e impressionante. De
que não podem de modo algum ser consideradas como exageradas
estas asserções dão manifesta prova os episodios sensacionaes, nar­
rados logo nas primeiras paginas do romance, o que constituem por
assim dizer o ponto de partida para as numerosas scenas palpitantes
do mais ancidso interesse, que seguidmncnte se desenrolam.

Este notável romance é o drama AS DUAS ORPIIÃS, muito co­
nhecido do nosso publico por ter «ido representado numerosas vezes
e sempre com os mais calorosos e significativos applausos nos princi-
paes lhealros de Lisboa e das provinciás, Brazil e ilhas, e este facto
é ainda um outro fundamento tuuilo valioso para a confiança, que
nos anima, de que o novo romance LAGRIMAS DE MULHERES
qne vamos encetar, ha-de ser acolhido com favor e sympalhia.

EDIÇÃO ECONOM1CA

V ”°8 CONDIÇÕES DA aSSIGNATURA

Esta pequena obra será illustrada com magnificas gravuras francezas
que serão distribuída* graiuitamenie

Caderneta semanal de 2 folhas, 16 paginas— 20 reis
Cada tomo quinzenal ou mensal, em bruchura — 1OO reis

3 3 3 3 3 3 0 0 3 3 O O K
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I) SELVAUES
3

C

GRANDE EDIÇÃO ILLUSTRADA

Guerreiro e Monge

3

O

3

O

c

o

BRINDES INDICADOS NO PROSPECTOS aos angariadores de
6, 12, assignaluras.

;,ai
o

o

■Uma linda estampa própria para quadro impressa a edres
REPRESENTANDO UM NOTÁVEL FACTO H1STORICO

Recehem se assignaluras no cscriplorio dos edictores. rua Marcha
Saldanha, 16 e em casa dos correspondentes da empreza.

1 (T POf ~

ANTONIO DE CAMPOS JÚNIOR

Por 1>M1LE RICBEfíUURG

Tal é o titulo do romance que
empreza Belem & C.‘ vae pu-
bicar em breve, e cujas situa­
ções, allamente dramaticas es­
tão destinadas a um grande
succcsso. Succedeu o mesmo
em França, onde successivas
edições de

0 SELVAGEM

manai, volume ou obra com­
pleta poderão assim requisitai o
ao editor qne promptamente fa
rá as remessas que lhe forem
feitas. O preço da assignalnra
vigora apenas pelo tempo que
djirar a dislriuição da obra,
endo elevado logo que linalise
aiilliniQ t c I r i H 11 í p iIillllllcl U19tltl*UH <Hr»

Assigna-se em todas as livra­
rias do reino, e no escriptorio
do editor ANTONÍÓ DOURADO,
rua dos Marlyres da Liberdade
lb6—Porto.

Deposito em Lisboa—Agencia
Universal do Publicações, rua
dos Relrozeiros, 75-1.°

A distribuição semanal prin-
sipiou em janeiro, garantindo-
se a rnaxima regularidade us
entrega por isso que a obra se
acha toda impressa.'

Sati»fax com uitidua e prompUdão
todos os trabalhos relativos A sua arte, desde o bilhete

de yisita ao maior formato

VILLA VERDE

O srs- asslgnantes poderAo receber uma ou mais cader­
netas por semana

BRINDE A TODOS OS ASS1GNANTES ' *•’

as suas altas qualidades de ro­
mancista, sabendo empolgar o
nesibilisar o leitor com o seu
poder descriptivo?

A empreza, sempre escrupu­
losa na escolha dos livros que,
oflerece aos seus assignan les

Q

diíl

BERNARDO ANTONIO DE SB PENEIRA

3.

~q~cf o 3 qrõ‘o 3 o 3

cr« que lhes preatayá um ser- Grftnde edição de itxo, IHnstrada com nume rosas
Viço o recendo lhes a emoci- avura8 em madeira, e reprodueçao chimica, cuida
nante >bra dosamente revista e ampliada pelo auctor

O MStVÁlíEM 60 rs. Uma caderneta por semana-Um tomo por mez, illust. 300 rs

sè esgotaram como por encan­
to. Ilichehonrg, um dos mais
populares c queridos escripto-
res, accenluoti em

0 SELVAGEM
Edição’ illustrada corá cromos

e gravuras.

E’ esta a 3.a edição do famoso romance consagrado ao de
cobrimenlo do caminho marítimo da índia e as primeiras con
quistas dos portnguézcs no Oriente. A La e a 2.* complelamcn
lamente so oxgoloram em menos de um nnnc, chegando alguns
dos últimos’ exemplares a ser vendidos, em livrarias de Lisboa
e porto, por 3<5<)OO réis, ou seja o triplo do seu primitivo preço.

Pedido á Bibliolbeca illustrada do «Século», rua Formosa, 43
' • Lisboa. _____

Livro cominercial
TRATADO DE CONTABILIDADE

Pelo guarda-lhi-os RICARDO DE SA‘
Chefe da contabilidade do Banco Nacional Ultramarino. Ex-profeiwor

proprietário da Ó " cadeira do Athencu Comincrcial de Lisboa.
Perito ante os trilmháés Comincrcial e Civil. PuldnpsAn.
E‘ sobojainetHd conhecido em lodo o çoniu^rcip do

pniz o nome do.auctor paço qne pi‘i‘ciséinos 'lecointiiên-
dar o valor d’esla obra, indispensável ao coininercio e ;í
industria etn geral.

Esta obra compôr-se-ha arroxiiLadamente
de 60' fascículos de 16 paginas a 50 réis.

Assigna-se na «A EDITORA», largo do Onde Barão. 50. LISBOA
9 no Porto, na Livraria Chardron de Lello & Irmão* rua dos Clérigos,
e6 e 98, e éin casa de lodos os seus; agentes das proviucias,. ilhas
e ultramar. Envia-se o fascículo specímen a quem ò requisitar.

Ei.-líL H. \lhíl EI.
Grandioso romance historico por Faustino da Fonseca

Bella edição em formato elegante, Illustrada
com muitos retratos, vistas, quadros celebres, etc. etc. ‘

Alguns lilnlos dos episodios (Tcsle romance
Revolta absolutista de 1823 conliccijj.i por Villa Frânca da

I entrada do rei cm Li-dioa, piichado pm‘'fidalgos r affiH.ies do
exeicilo; intrigas <ln rainha c seu viver dissoluio; abolição dn
lonsiiluição « perseguição a<>s ciiirstitueionars; lenialivn do de-
senteirar e queimar o < adaver de .Fernandos Thomnz; esilio de
Almeãla Garieti ; assassínio <lo Marquez de L> ulé; D. Joáo VI
presrt por D. Migmd; perseguições e prisões rfíhctuadas pesBnal-
mfenle por D. Migm l; façanhas dos seus intimas;’ exílio de in-
fanto por ordem de seo pac; suas desoidens ém P.iris; conílieío
por causa do uma cápellisla ; morte do seu ••iio de fila, morte de
D. Joãb VI, siisp>-ilA de eriNenenaiiieMlo; I). Migue! jura a caria.
desposa-so com IL Maria lie volta a Portugal onde ronlirma o
seu juramento; mánifesliíçòês absolutistas conhecidas aor o Bei
chegou; violências dos cncel<‘in>s contra os libertes; execução
dos lentes de C«imbrn em Condeixa, pelos esludàules liliailos
n'unia associação secreta; revolução constitucional Jilo Porto «m
18 de ninio de 1828. contra o reslabi 1, ciimmto dò-absolutismo,
cmnbales entre absohitiMas « hberaes, <> Tt rror. alçadas, de­
vassa* c foiças; exilio de Alexandre llerculano ; conquista da
Ilha ila Madeira, junta liberal na Ilha Teiçeira ; revoltas liberaes
eíii Lisboa suíTmindas; cónquisla d s ilhas do S. Mignd, S. Joi-
ge, Graciosa, Pico, Flores u Corvo pelos liberaes reimidi s na
ilha Terceira; di-$eni.barqoe dós libertadores no Mindello u en­
trada no Porto ; Cerco <1ó Porí<>, pelas tropas migtitdislas; expe­
dição dos libemos ao Algnivo ó entrada em Lisboa em 2'i do ju
lho du 1883; morlicinio dos presos liberaes cm Extrcmoz; gene-
ralisação da gúeira ci\i(; derrota final dos absolutistas na bala-
llin da Asseiceira; conveiiçfté de Evora Monle ; abolição das ót-
dens religiosas; snhula du I) Miguel para • exílio '

Hui íaséirnlo semanal <l«* i<fi pag. IO ■*«.
Toai<» dr NO pag 8<>o r.«i.

Recebem-se assignaluras na Livraria editora GUIMARÃES & C.

108, Rua S. de llo<pie-^-USBOA --c nus seus agentes de província

tdolplie «rEiinery

A FILHA D0 CONDEMNALO
Grande romance de aventuras e de lagrimas

0 . illustrado com 200 gravuras da Mey.j /

4 folhas co i 3|grav. por semana | 15 folhas com 15 grav. por mez
<50 rélft I 300 vcls

BRINDES A TODOS OS ASSIGNANTES

O ma trágico e emocionante d«s rop ,nces <Hé lioju publica
dos po" esln einpreíR I Entrecho dign do aiiclór faniosó <Je
As Duas Orphãos, du Conspira doi , da Linda de Oha-
mounise e da Martyr. Avenloras ti pmipeçins extraordinnrias,
Grande drama de amor e de Cimrc, de abnegação e de, io roismo!
L‘nclhs terríveis com a uhtiíreza «’■c<ini‘’,ds’li’ftwen/'fr‘.raVAi .le
paizes longiquos e mysleriosos 1 Uma lignra plirH&vtJCxíié irtii-
her conduz a aeção ! a< rendendo eniliusiajimts p<’’i > . ' tota
gem, arrancando Ingrimns pelos seus inforlni !*licsTocho stir-
ptt-heiidenlc !il • • «

Duzentos mil piospeçlos illusfrailos dretiibnidos s.
Estão impressas as primeiras folhas d.a <>brn. Recebem-se des­

de á jãsíignaínras lia livraria editora ANTIGA CASA BERTRAND
—José Bastos, rua Garrett, 73 o 7.5—Lisboa.

Vilfa Verde—Officina d'impressSo de Sá Pereira- 1907'-'!


